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RESUMO 

 

O esporte pode trazer benefícios sociais, físicos, motores e psicológicos. O Voleibol é o 

segundo esporte mais popular no Brasil e apresenta vários aspectos sociais, sendo alguns deles: 

trabalho em equipe, respeito, disciplina, organização, socialização, união, amizade, cooperação, 

convivência, inclusão, melhora no rendimento escolar, saúde e outros. Sendo assim, esta pesquisa 

apresenta como objetivo geral, verificar a importância da prática do voleibol na vida social de 

alunos e ex-alunos do projeto social VivaVôlei Núcleo Marcelle-UFLA, da cidade de Lavras/MG. 

A amostra foi composta por 16 alunos e 12 ex-alunos do projeto, na faixa etária de 13 a 24 anos. 

Trata-se de uma pesquisa básica, com abordagem quali-quantitativa. Para a obtenção dos 

resultados, aplicou-se um questionário aos alunos e ex-alunos do projeto. Em conclusão, o Voleibol 

pode ser considerado como uma ferramenta eficiente de intervenção psicossocial, emocional e 

moral dos participantes. Com isso, através das mudanças dos aspectos sociais na vida dos alunos e 

ex-alunos observadas nos resultados desse estudo, pode-se ressaltar que todos os aspectos 

abordados na pesquisa foram importantes na vida dos participantes do projeto.  

 

 

Palavras-chave: Voleibol. Projeto Esportivo-Social. VivaVôlei. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Sempre foi um sonho me formar na Universidade Federal de Lavras - UFLA, tanto meu 

quanto da minha família, de quem sempre tive incentivo. Foram necessários vários anos de estudo 

para que esse sonho pudesse se realizar. 

Desde o Ensino Médio, realizei o Processo de Avaliação Seriada (PAS) da UFLA, e após a 

conclusão deste período de estudos, realizei o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), sempre 

com o intuito de ingressar na universidade. 

Dúvidas surgiram, principalmente, quando a questão foi a escolha do curso, pois fiquei 

indecisa entre Nutrição e Educação Física, duas áreas do meu interesse. 

No PAS, escolhi Nutrição. Fiquei na lista de espera e não fui chamada. Pelo ENEM, todavia, 

escolhi Educação Física – Bacharelado, e fui aprovada. Fiquei muito feliz e até pensei que não fui 

aprovada em Nutrição, exatamente, porque era realmente para eu cursar Educação Física.  

Ao ingressar na universidade, em 2016/2, no curso de Educação Física Bacharelado, logo 

consegui uma bolsa para participar de algum projeto de extensão. Então, vi a lista de todos os 

projetos que existiam na UFLA e minha escolha foi pelo Projeto VivaVôlei, por apreciar a 

modalidade e, desde os anos de escola, participar de Jogos Escolares na modalidade. Conversei 

com o Prof. Marcelo de Castro Teixeira, coordenador do projeto, para ter mais informações, onde 

ele me explicou tudo sobre o projeto, e como eu teria que auxiliar os alunos nos treinos como 

monitora. Além disso, outro compromisso, seria também, participar do Grupo de Estudos em 

Voleibol (GREV). Basicamente, o projeto tem o intuito de dar oportunidades às crianças e 

adolescentes de praticarem a modalidade, possibilitando momentos de aprendizados, lazer e 

descontração. 

Foi assim que, sendo monitora do projeto e tendo um convívio com os alunos, meu interesse 

por Voleibol aumentou. Cada dia no projeto e no curso de Educação Física são experiências, 

aprendizados e conhecimentos novos que me dão motivação e a certeza que escolhi o curso certo, 

pois tudo o que eu faço é com amor e dedicação. 

A visão que eu tinha da Educação Física antes de ingressar no curso era apenas de esporte, 

e no transcorrer dos anos, pude perceber diferentes áreas que a Educação Física aborda, e me 

aproximar da área que eu mais gosto. 
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O curso de Educação Física me deu a oportunidade de transmitir o que eu aprendi para 

diversas crianças e adolescentes, um conhecimento muito além da modalidade Voleibol, com 

ênfases também em outros aspectos, como sociais e cognitivos. 

Foi assim que, convivendo com essas crianças e adolescentes desde o início do curso, surgiu 

o interesse em saber qual a importância do Voleibol na vida delas, tanto para os atuais alunos 

quanto para os ex-alunos. 

  

1.1 Problemática do estudo 

 

Qual a importância social do Voleibol na vida de alunos e ex-alunos do projeto social 

VivaVôlei. 

 

1.2 Hipóteses 

 

1. O Projeto VivaVôlei ajuda a criar e manter um vínculo de amizade entre os praticantes e 

melhora a convivência. 

2. O Projeto VivaVôlei auxilia no desenvolvimento do espírito de coletividade através do 

trabalho em grupo, na aquisição e desenvolvimento de respeito e disciplina. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

 

Verificar a importância da prática do Voleibol na vida social de alunos e ex-alunos do 

Projeto VivaVôlei Núcleo Marcelle-UFLA, da cidade de Lavras/MG. 

 

2.2 Objetivo específico 

 

● Verificar, através de questionário semiestruturado, a relação entre o Voleibol trabalhado no 

Projeto VivaVôlei e o desenvolvimento de valores sociais, tais como: trabalho em equipe, 

organização, respeito, disciplina, socialização, união, amizade, cooperação, convivência, 

inclusão, melhora no rendimento escolar e saúde. 
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3 JUSTIFICATIVA 

  

A prática de atividades físicas e esportivas é reconhecida como relevante para o 

ser humano e para a sociedade em geral. Este conceito tem-se tornado mais amplo 

com a grande divulgação que se faz, atualmente, dos benefícios dessas atividades 

para o bem-estar das pessoas no âmbito físico, psicológico, cognitivo e social. 

(ALVES et al., 2012 apud GOMES JÚNIOR; CAPUTO, 2014, p. 28). 

 

O Voleibol apresenta na sua essência o jogo, fator que socioculturalmente, estimula as 

pessoas, mostrando-se muito benéfico para o desenvolvimento de sua prática. É um esporte 

coletivo, e que pode ser considerado fundamental para o desenvolvimento das crianças, auxiliando 

na sua socialização, ensinando valores morais, autoconfiança, trabalho coletivo, inclusão e respeito. 

A prática da modalidade também estimula a organização e a disciplina (BARCELLOS, 2016). 

Os trabalhos dos fundamentos do Voleibol, bem como o desenvolvimento dos aspectos 

táticos, físicos e cognitivos da modalidade preparam os alunos para viverem diferentes 

experiências, que poderão ajudá-las no dia a dia (SOUZA et al., 2010). 

Assim, entende-se como sendo de grande importância essa pesquisa, tanto para os alunos 

do Projeto VivaVôlei, quanto para a área de Educação Física, pois com esse estudo, a problemática 

apresentada poderá ser respondida, contribuindo para a aquisição de novos conhecimentos. 

De acordo com as buscas e pesquisas em sites acadêmicos, como o Google Acadêmico, 

Pubmed, Scielo e outros, pode-se concluir que existem muitos estudos sobre a temática Voleibol e 

sua importância relacionada à escola, mas um escasso conteúdo sobre a relevância do Voleibol em 

um projeto social. Sendo assim, a presente pesquisa se justifica por se diferenciar de outros estudos, 

sendo feita em um projeto social de Voleibol, onde esses fatores sociais serão destacados. 
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4 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

4.1 História do Voleibol  

 

O Voleibol foi criado em 1895, por Willian Morgan, no Ginásio da Associação Cristã de 

Moço (ACM) de Holyoke, estado norte-americano de Massachusetts (DA SILVA MATIAS; 

GRECO, 2011). Devido ao trabalho dos homens de negócios estar cada vez mais intenso, ele sentiu 

a necessidade de criar alguma forma de recreação e relaxação para eles. Pensando em um jogo 

adequado, surgiu então, a ideia do minonette (PIMENTEL, 2012), nome original do Voleibol, 

quando da sua criação. 

O jogo minonette foi nomeado por ser parecido com o Badminton e era baseado no basquete 

e no tênis. A rede do tênis foi elevada a 1.98m e foi utilizada uma câmara de ar da bola de 

basquetebol, onde inicialmente, o jogo contou com 10 regras básicas (BIZZOCCHI, 2016). Com o 

tempo, o jogo teve modificações, mas a ideia da rede entre os dois quadros opostos se manteve 

(PIMENTEL, 2012). A movimentação e o estilo modificaram para “volleyball”, quando Morgan 

foi convidado para apresentar sua “invenção” em uma Conferência dos Diretores dos 

Departamentos de Educação Física de ACM’s (MEZZAROBA; PIRES, 2011).  

A partir da sua apresentação, o Voleibol foi introduzido nas ACM’s vizinhas e depois em 

outras regiões do país (BIZZOCCHI, 2016). 

Na América do Sul, o primeiro país a receber o Voleibol foi o Peru, em 1910. Logo após, o 

esporte foi introduzido no Uruguai e na Argentina, em 1912. No Brasil, há uma contradição de 

datas, pois, alguns autores dizem que o vôlei foi introduzido em 1915, no Pernambuco, e outros 

dizem ter sido na ACM em SP, em 1916 (BIZZOCCHI, 2016). 

Segundo Da Silva Matias e Greco (2011), quando o Voleibol chegou ao Brasil, não foi tão 

difundido, sua prática ocorria em poucas entidades e suas atividades aconteciam em espaços 

internos das ACM’s. A partir de um torneio dos clubes filiados à Liga Metropolitana de Desportos 

Terrestres, organizado pelo Fluminense Futebol Clube, ocorreu a disseminação do Voleibol pelo 

país. 

No início, era praticado de forma mais recreativa, mas com o tempo, precisou se 

profissionalizar. Foi criada, então, a Confederação Brasileira de Voleibol (CBV), fundada em 1954, 



13 

 

 
 

e com isso aumentaram as competições por todo o país. Vários talentos foram sendo apresentados 

no Voleibol, tanto feminino, quanto masculino (BIZZOCCHI, 2016).  

O Voleibol se tornou o segundo esporte na preferência popular do país, e para manter o 

sucesso, a CBV construiu, em 2003, o Centro de Desenvolvimento do Voleibol Brasileiro, em 

Saquarema/RJ, para revelar grandes talentos (DA SILVA MATIAS; GRECO, 2011). 

É possível ressaltar que, em 1964, o Voleibol foi aceito para participar das Olimpíadas. Foi 

a primeira modalidade esportiva coletiva a permitir a participação das duas categorias, a feminina 

e a masculina (ROMARIZ; MOURÃO, 2006). 

A primeira participação brasileira em campeonatos mundiais ocorreu em 1956, onde a 

equipe conseguiu a 11ª colocação (BIZZOCCHI, 2016). Os primeiros resultados expressivos do 

Brasil fora da América do Sul foram conquistados pelas equipes feminina e masculina em Jogos 

Pan Americanos. A equipe feminina foi campeã em Chicago e a equipe masculina foi vice-campeã 

(FERREIRA, 2007).  

A evolução do Voleibol chamou a atenção do público e da mídia a partir dos anos 1980, 

quando teve transmissão dos jogos na televisão em horário nobre e várias empresas investiram na 

modalidade, fazendo com que crescesse o profissionalismo no Voleibol (VICARI; VERMELHO; 

VIANA, 2012). 

A história do Voleibol teve vários períodos e mudanças durante toda sua trajetória, tanto a 

nível social, técnico e político (ROMARIZ; MOURÃO, 2006). 

Hoje, o Voleibol é o segundo esporte mais popular no Brasil, devido ao desempenho de 

técnicos e atletas e é um dos esportes mais bem posicionados em nível internacional (SOUZA, 

2007). 

 

4.2 Voleibol e suas características 

 

O Voleibol é caracterizado como sendo um esporte coletivo, com ações dinâmicas, 

aplicações constantes de fundamentos técnicos e com grande número de praticantes no mundo 

inteiro (BENETTI; SCHNEIDER; MEYER, 2005). 

Tanto competitivo quanto recreativo, é um dos esportes coletivos mais populares e bem-

sucedidos do mundo, e suas características o tornam único dentro dos jogos disputados por rally 

(CBV, 2017). Rally é o tempo que a bola permanece em jogo e continua, até que a bola caia ao 
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chão, caia fora da quadra ou quando a bola não é devolvida para o campo adversário (PIMENTEL, 

2012). 

É um esporte interessante devido à sua evolução com mudanças de regras e na sua estrutura 

(OLIVEIRA, 2015). Nessa evolução contínua, houve mudanças nas dimensões da quadra, nas 

alturas da rede, no número de jogadores, na pontuação, no técnico e nas ações de jogo (DA SILVA 

MATIAS; GRECO, 2011). 

O Voleibol, através de seus fundamentos que se apresentam no jogo, estimula e motiva as 

pessoas a praticá-lo (BARROSO; DARIDO, 2010). É realizado em uma quadra separada por uma 

rede e tem como objetivo fazer com que a bola passe por cima da rede e caia no chão da quadra 

adversária, sendo disputado por duas equipes com seis jogadores (SOUZA et al., 2010). 

Para que o jogo se inicie, é necessário que seja feito o saque, que é um toque inicial que 

deverá passar para o outro lado da rede. Assim, dará início ao rally e ele prosseguirá até que a bola 

toque o chão e seja marcado o ponto. Quando a equipe receptora ganha o direito de sacar, os 

jogadores avançam uma posição no sentido dos ponteiros do relógio, e essa movimentação é 

chamada de rotação (CBV, 2017). 

De acordo com Bizzocchi (2016) apud Moutinho (1995), explica que no jogo, só pode ser 

efetuado no máximo três toques na bola. O jogo é composto por sets (parciais) de 25 pontos, exceto 

o quinto set, que é de 15. Ganha a partida, a equipe que vencer três sets (BIZZOCCHI, 2016). 

Os fundamentos do Voleibol são: saque, recepção, levantamento, ataque, bloqueio e defesa 

(DA SILVA MATIAS; GRECO 2011). 

O saque marca o início do jogo e existem diferente tipos: saque por baixo, saque tipo tênis 

(forçado), saque tipo tênis (flutuante), saque viagem e saque chapado (BIZZOCCHI, 2016).  

Recepção é o primeiro contato com a bola após o saque, podendo ser recebido de toque ou 

manchete (FERREIRA, 2007). 

O levantamento normalmente é feito pelo levantador e é o segundo contato com a bola após 

receber o saque. Os tipos de levantamento são: levantamento de toque, levantamento de manchete 

e levantamento de costas (FERREIRA, 2007). 

O ataque, normalmente, executado pelo gesto cortada, é considerado um movimento 

seriado que começa pela corrida inicial, um salto e um golpe na bola com o braço estendido e a 

palma da mão aberta (BIZZOCCHI, 2016). 
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Bloqueio é a ação de interceptar a bola vinda da quadra adversária, estendendo-se acima do 

bordo superior da rede. É feito somente pelos jogadores da linha de frente (zona de ataque), desde 

que no momento do contato com a bola, parte do corpo esteja mais alta que o topo da rede (CBV, 

2017). 

Defesa se caracteriza pela tentativa de impedir que o ataque adversário toque no chão, 

podendo ser usados a manchete, o peixinho, o rolamento e o martelo (FERREIRA, 2007). 

 

4.3 Aspectos sociais do Voleibol 

 

Desenvolver o cidadão através de práticas esportivas é um método que vem dando certo em 

todo o mundo. Podemos ver que crianças e adolescentes mudam suas vidas após participar de 

projetos sociais esportivos (ALMEIDA, 2013 apud GOMES JÚNIOR; CAPUTO, 2014, p. 34). 

A participação regular nos esportes tem uma relação muito boa com a sociedade, não só na 

questão de convivência, mas também, na questão da educação, o aprendizado que se leva para toda 

a sua vida (GOMES JÚNIOR; CAPUTO, 2014). 

Gaya, Stigger e Vaz (2009) apud Gomes Júnior e Caputo (2014), destacam que se deve 

levar em consideração os benefícios das atividades esportivas na melhoria da qualidade de vida 

dos praticantes e sua formação social. 

Além de apresentar uma melhora nos aspectos gerais da saúde de um indivíduo e no 

condicionamento físico, os benefícios do esporte vão muito além do corpo. Os aspectos sociais 

possuem grande destaque em relação aos benefícios da prática esportiva (MAHEU, 2000 apud 

TUBINO et al., 1995, p. 5). 

O esporte pode trazer benefícios sociais, físicos, motores e psicológicos (BENETTI; 

SCHNEIDER; MEYER, 2005).  

A prática esportiva estimula o trabalho em equipe e o respeito ao seu adversário (SILVA; 

PONTES, 2013). Além disso, incentiva a disciplina e a organização, que são fatores que 

contribuem para a cidadania (SOUZA et al., 2010). 

O esporte tem grande valor no contexto social, e suas modalidades, em especial as coletivas 

como o Voleibol, permitem que crianças e jovens possam interagir e buscar resultados positivos 

de socialização e união (OLIVEIRA, 2015). 
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Através do esporte e sua socialização, é possível atingir alguns valores como: amizade, 

coletivismo e solidariedade (GOMES JÚNIOR; CAPUTO, 2014). 

O Voleibol, possivelmente, é o esporte mais apto para desenvolver a socialização em quem 

pratica. Para Resende e Souza (2015), ele promove a integração entre jovens e crianças e contribui 

para seu desenvolvimento humano. Através dessa socialização, permite-se que meninos e meninas 

possam vivenciar a prática juntos (SOUZA et al., 2010). 

A prática do Voleibol tem sua importância na cooperação, na convivência, na participação, 

na inclusão, na socialização com os colegas, na melhora do rendimento escolar, na convivência 

familiar e na saúde (NASCIMENTO, 2007). 

A Educação Física e seus profissionais devem reconhecer a importância do Voleibol como 

sendo um jogo para o desenvolvimento social, emocional e intelectual dos alunos (OLIVEIRA, 

2015).   

 

4.4 VivaVôlei 

  

O VivaVôlei é um projeto social de iniciação esportiva ao Voleibol, foi criado em 1999, 

pela CBV e em 2003 foi criado o Instituto VivaVôlei para gerenciar o projeto. O programa 

VivaVôlei se instituiu para educar, socializar e ensinar o Voleibol através do método mini vôlei 

(CBV, 2018). 

O mini voleibol surgiu em 1961, na antiga Alemanha Oriental, e permite que crianças a 

partir de 8-9 anos pratiquem a modalidade e tenham um maior interesse pelo esporte (PIMENTEL, 

2012). É um método de iniciação simplificado e adaptado às capacidades e necessidades das 

crianças, tendo com princípio básico a formação lúdica. Possui uma adequação do tamanho da 

quadra, do peso da bola, altura da rede e das regras do jogo. Este método auxilia o ensino esportivo, 

contribuindo para o desenvolvimento físico, social, intelectual e emocional das crianças (CBV, 

2018). 

Alguns dos principais objetivos do projeto são: atender às comunidades de baixa renda, 

educar e socializar as crianças através do esporte, promover a integração e inserção social, ensinar 

os valores éticos e morais da cidadania através do esporte e estimular o aprendizado do voleibol 

(CBV, 2018). 
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Na Universidade Federal de Lavras (UFLA), o projeto é desenvolvido por estudantes do 

curso de Educação Física, atuando como monitores, sob a supervisão do professor da disciplina de 

Voleibol dos cursos de graduação em Licenciatura e Bacharelado. O projeto é composto por 

aproximadamente 30 alunos, na faixa etária de 11 a 18 anos (PIAUI; TEIXEIRA, 2019). 
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5 METODOLOGIA 

 

5.1 Tipo de Pesquisa 

 

Esta pesquisa se caracteriza como uma pesquisa básica, com abordagem quali-quantitativa, 

visto que a mensuração dos dados ocorreu através da técnica estatística e possui dados qualitativos. 

É também caracterizada por ser uma pesquisa de campo, através da observação dos fatos, sem 

controlar ou interferir nas variáveis, porém, compreender e estudar as relações determinadas. O 

objetivo teve caráter descritivo-explicativo, partindo da descrição das características da população 

(DALFOVO; LANA; SIQUEIRA, 2008). 

 

5.2 Amostra 

 

Participaram desta pesquisa alunos e ex-alunos do Projeto VivaVôlei – Núcleo 

Marcelle/UFLA, na cidade de Lavras/MG. Sendo 16 alunos e 12 ex-alunos, de ambos os sexos, 

com faixa etária entre 13 e 24 anos de idade (DP= 2,29). A média de idade dos alunos foi de 16,5 

anos e a média dos ex-alunos foi de 17 anos (DP=0,25). 

A escolha da amostra foi pré-determinada, optando em fazer este estudo não apenas com os 

alunos do projeto VivaVôlei, mas também, com os ex-alunos. Esta escolha foi para obter melhores 

resultados, pois o esporte desenvolvido em projetos sociais enfatiza os valores sociais a médio ou 

a longo prazo (FERNANDES; GRAÇA, 2014). 

 

5.3 Instrumento 

 

O instrumento de coleta de dados foi um questionário adaptado do Questionário de 

Avaliação do Desenvolvimento dos Aspectos Motores, Cognitivos e Afetivos adquiridos pela 

Prática Esportiva (FERREIRA, 2012). O estudo validou o questionário com 100 pais de alunos de 

um clube social e uma academia no Ceará. Com esse estudo de Ferreira (2012), foi possível a 

validação do referido questionário através da aplicação do teste estatístico Kaiser-Meyer-Olkin-

KMO, que ajudou a verificar se os indivíduos que participaram nas respostas ao instrumento, o 

fizeram consistentemente. 
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O questionário contém 12 perguntas, sendo cada uma correspondente aos aspectos 

socioculturais do esporte. O nível de concordância dos alunos e ex-alunos foi medido pela Escala 

de Likert com três itens, ordenados da seguinte forma: (2) Concordo totalmente - Percebi grande 

mudança; (1) Concordo em parte - Percebi pequena mudança; (0) Discordo totalmente- Não 

percebi mudança alguma.   

Para ser realizada a classificação do desenvolvimento social é feita uma soma dos valores 

das respostas de cada pergunta. Após essa soma, os valores são colocados em uma tabela, onde já 

é estabelecido um ponto de corte - bom – na escala ordinal. Com base nesse ponto, considera-se 

um bom desenvolvimento social, ou seja, representado pela frequência de 80% no preenchimento 

dos critérios. E assim, sucessivamente, de acordo com a Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Classificação – Questionário Adaptado: Avaliação do Desenvolvimento dos Aspectos 

Motores, Cognitivos e Afetivos adquiridos pela Prática Esportiva. 

Percentual da soma Classificação 

80 a 100% Bom 

60 a 79% Regular 

40 a 59% Fraco 

20 a 39% Ruim 

Até 19 % Péssimo 

Fonte: Ferreira (2012). 

 

5.4 Procedimento  

 

A aplicação do questionário foi realizada através de um formulário do Google Drive. O 

contato com os alunos e ex-alunos foi feito através de meios digitais: WhatsApp, Facebook e 

Instagram. Antes de responder à pesquisa foram dadas algumas instruções de como eles 

responderiam o questionário. Após a aplicação, foi feito o armazenamento dos dados, que em 

seguida, foram organizados e analisados para obtenção dos resultados. 

 

5.5 Análise Estatística  

 
Para o tratamento estatístico foi utilizado o pacote de serviços Microsoft Office 2016. Para 

análise de dados e configuração dos gráficos, foi utilizado o programa Excel 2016. A análise foi 

feita mediante a estatística descritiva (média, desvio padrão e porcentagem), sendo os resultados 
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apresentados de forma quantitativa. Para média, desvio padrão e porcentagem, foi utilizado uma 

ferramenta do programa Excel. Após as análises, os resultados foram apresentados em tabelas e 

gráficos. 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Os dados apresentados na Tabela 2, se dão por meio da pontuação total alcançada no 

questionário de cada aluno e por meio da porcentagem dessa pontuação, assim, gerando uma 

classificação. 

 

Tabela 2 - Classificação do desenvolvimento social de alunos praticantes de Voleibol no Projeto 

VivaVôlei. 

Alunos Soma = Total 24 Porcentagem Classificação 

Aluno 1 24 100% Bom 

Aluno 2 24 100% Bom 

Aluno 3 19 79,16% Regular 

Aluno 4 22 91,60% Bom 

Aluno 5 23 95,83 % Bom 

Aluno 6 18 75% Regular 

Aluno 7 24 100% Bom 

Aluno 8 19 79,16% Regular 

Aluno 9 13 54,16% Fraco 

Aluno 10 18 75% Regular 

Aluno 11 22 91,60% Bom 

Aluno 12 20 83,33% Bom 

Aluno 13 15 62,50% Regular 

Aluno 14 23 95,83% Bom 

Aluno 15 17 70,83% Regular 

Aluno 16 19 79,16% Regular 

Média 20 82%  

Desvio Padrão 3,346640106 0,2466733811  

Fonte: Da autora (2020).  
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O Gráfico 1, apresenta o resultado de forma porcentual da classificação obtida na Tabela 2. 

 

Gráfico 1 - Resultado de forma porcentual da classificação obtida na Tabela 2. 

 

Fonte: Da autora (2020). 

 

De acordo com o questionário, pode-se classificar cada aluno sobre o desenvolvimento dos 

aspectos socioculturais. Os alunos 1, 2 e 7 conseguiram a pontuação máxima ao responder o 

questionário, com 100%, concordando totalmente com todas as perguntas. Essa concordância 

significa que o Voleibol trouxe mudanças para a vida desses alunos em todos os itens dos aspectos 

socioculturais citados. Sendo eles: trabalho em equipe, respeito, disciplina, organização, 

socialização, união, amizade, cooperação, convivência, inclusão, melhora no rendimento escolar 

e saúde. Segundo Pinto (2020), o voleibol é de grande importância social, e ajuda a desenvolver a 

melhoria em todos os aspectos possíveis. 

Apesar dos alunos 1, 2 e 7 terem a nota máxima no questionário, outros alunos também 

tiveram uma boa classificação em relação aos aspectos socioculturais. Sendo os alunos 4 

(91,60%;); 5 (95,83 %); 11 (91,60%); 12 (83,33%) e 14 (95,83%). Os alunos 3 (79,16%); 6 (75%); 

8 (79,16%); 10 (75%); 13 (62,50%); 15 (70,83%) e 16 (79,16%) tiveram a classificação como 

Regular. Apenas o aluno 9 teve a classificação como Fraco, com 54,16%. 
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A média geral da soma da escala das perguntas que os alunos obtiveram foi de 20, com 

desvio padrão de 3,34. A média da porcentagem foi de 82% e o desvio padrão da porcentagem 

0,24. 

Considera-se que 50% dos alunos obtiveram a classificação Bom, 43,8% Regular e apenas 

6,3% Fraco. 

Este resultado demonstra que os alunos que foram classificados como Bom tiveram uma 

percepção maior de mudança nos aspectos apresentados no questionário, os alunos com 

classificação Regular perceberam mudanças em alguns aspectos e o aluno classificado como Fraco 

teve poucas mudanças em sua vida nos aspectos apresentados no questionário. 

Apesar de todos os alunos participarem do mesmo projeto, essa diferença de classificação 

se dá por alguns alunos terem uma percepção de mudança diferente de outros. Segundo Fernandes 

[s.d.], cada pessoa tem percepções diferentes de uma situação ou objeto, e essa percepção diferente 

é de acordo com os aspectos que têm importância para si própria. 

De um modo geral, de acordo com as classificações, pode-se notar que houve mudança na 

vida dos alunos, demonstrando a importância que o Voleibol tem na vida dos participantes do 

Projeto VivaVôlei. Sendo este, assim, considerado um instrumento de aprendizagem onde os 

participantes desenvolvem suas capacidades sociais (FERNANDES; GRAÇA, 2014). 

Os resultados da Tabela 2 e do Gráfico 1 trazem também a concordância que o Voleibol 

pode ser considerado um esporte que desempenha um papel importante no desenvolvimento 

integral do indivíduo. Martins et al. (2005) apud Junior, Medeiros e Silva (2012) enfatiza que a 

prática do esporte envolve aquisições de habilidades físicas e sociais, valores, conhecimentos, 

atitudes e normas. 

Alguns estudos corroboram com essa pesquisa, como se segue. O estudo de Carvalho e 

Amaro (2017) corrobora com os nossos resultados de que o voleibol é de grande importância na 

vida dos alunos. Ele apresentou essa importância através dos benefícios da modalidade, concluindo 

que o voleibol tem inúmeros benefícios, contribui no desenvolvimento físico, afetivo, social e 

cognitivo. O estudo de Teles (2014) apresenta vários itens presentes no questionário dessa 

pesquisa, e também é um estudo que busca identificar a importância do voleibol através da 

percepção de alunos. Ele traz como resultado, que o voleibol é importantíssimo para suas vidas. O 

estudo de Oliveira (2015) traz concordância com esse estudo de que o voleibol traz benefícios 
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sociais. Ele descreve vários aspectos sociais que são importantes para quem pratica o voleibol e 

alguns desses estão presentes no questionário do presente estudo. 

Os dados apresentados na Tabela 3, se dão por meio da pontuação total alcançada no 

questionário de cada ex-aluno, e por meio da porcentagem dessa pontuação, assim, gerando uma 

classificação. 

 

Tabela 3 - Classificação do desenvolvimento social de ex-alunos praticantes de Voleibol no Projeto 

VivaVôlei. 

Ex-alunos Soma = Total 24 Porcentagem Classificação 

Ex-aluno 1 24 100% Bom 

Ex-aluno 2 17 70,83% Regular 

Ex-aluno 3 18 75,00 % Regular 

Ex-aluno 4 22 91,66% Bom 

Ex-aluno 5 19 79,16% Regular 

Ex-aluno 6 20 83,33% Bom 

Ex-aluno 7 20 83,33% Bom 

Ex-aluno 8 19 79,16% Regular 

Ex-aluno 9 5 20,83% Ruim 

Ex-aluno 10 20 83,33% Bom 

Ex-aluno 11 23 95,83% Bom 

Ex-aluno 12 23 95,83% Bom 

Média 19,16666667 80%  

Desvio Padrão 4,951277766 0,3099357767  

Fonte: Da autora (2020). 

 

O Gráfico 2 apresenta os resultados de forma porcentual da classificação obtida na Tabela 

3. 
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Gráfico 2 - Resultado de forma porcentual da classificação obtida na Tabela 3. 

 

Fonte: Da autora (2020). 

 

Nessa Tabela 3, observa-se também, a classificação sobre o desenvolvimento dos aspectos 

socioculturais, com resultados dos ex-alunos do Projeto VivaVôlei.  

O aluno 1 respondeu todas as perguntas com “Concordo totalmente - Houve grandes 

mudanças”, atingindo a pontuação de 100% e sendo classificação como “Bom”. Outros alunos 

também tiveram a classificação como “Bom” tendo a porcentagem acima de 80%. Sendo os ex-

alunos 4 (91,66%); 6 (83,33%); 7 (83,33%); 10 (83,33%); 11(95,83%); 12 (95,83%). Os ex-alunos 

que tiveram a classificação como “Regular” foram: 2 (70,83); 3 (75%); 5(79,16%); 8 (79,16%). 

Apenas um ex-aluno teve a classificação como “Fraco”, sendo o aluno 9 (20,83%). 

A média geral da soma da escala das perguntas que os ex-alunos obtiveram foi de 19,16 

com desvio padrão de 4,95. 

A média da porcentagem foi de 80% e o desvio padrão da porcentagem 0,31. 

Considera-se que 58,3% dos ex-alunos obtiveram a classificação “Bom”, 33,33% 

classificação Regular e 8,3% classificação “Fraco”.   

Pode-se analisar que, talvez, devido à ocorrência de mudanças a longo prazo, os ex-alunos 

tiveram uma percepção maior de mudanças aos aspectos apresentados nas questões em relação aos 

alunos. Corroborando o estudo de Luis, Assunção e Luis (2012) apud Ferreira (2012), que cita que 
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o desenvolvimento motor, cognitivo e afetivo, adquiridos por meio da prática esportiva, apresenta 

consequências em longo prazo, o que impede a sua análise a curto tempo. 

Ao observar os dados da Tabela 3 e do Gráfico 2, também notamos as diferenças nas 

classificações, assim como na Tabela 2 e no Gráfico 1, se justificando pelo mesmo motivo, ou seja, 

as diferenças de percepções de cada pessoa. 

Essas classificações tiveram relevância para nos apresentar que os aspectos apresentados 

no questionário geraram mudanças, tanto nos alunos, quanto nos ex-alunos, fazendo com que o 

voleibol se tornasse importante para suas vidas. 

Segundo Fernandes e Graça (2014), o voleibol tem se tornado um fator positivo em relação 

às mudanças comportamentais dos alunos, transmitindo muito mais que apenas gestos técnicos, 

mas valores éticos, sociais e morais. 

O Voleibol cria inúmeras possibilidades de crescimento, desenvolvimento e aprendizagem, 

gerando valores que irão acompanhar os alunos pela vida inteira (PINTO, 2020). 

Na Tabela 4, os resultados se dão pela soma da pontuação de cada item do questionário, e 

respectivamente, a sua porcentagem, sendo destacado o maior resultado e o menor. 

  



27 

 

 
 

Tabela 4 - Valores de soma e porcentagem de cada item do questionário dos alunos do Projeto 

VivaVôlei. 

Alunos Soma= Total 32 Porcentagem =100% 

Trabalho em equipe 29 90,62% 

Respeito 25 78,12% 

Disciplina 28 87,50% 

Organização 27 84,37% 

Socialização 27 84,37% 

União 26 81,25% 

Amizade 27 84,37% 

Cooperação 27 84,37% 

Convivência 28 87,50% 

Inclusão 23 71,87% 

Melhora no rendimento 

escolar 23 71,87% 

Saúde 30 93,75% 

Média 26,66666667 83,33% 

Desvio Padrão 2,054804668 0,06422346404 

Fonte: Da autora (2020). 
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O Gráfico 3, apresenta os valores de porcentagem de cada item do questionário dos alunos 

doProjeto VivaVolei. 

 

Gráfico 3 - Valores de porcentagem de cada item do questionário dos alunos do Projeto VivaVôlei. 

 

Fonte: Da autora (2020). 

 

Na Tabela 4, analisou-se cada item do questionário separadamente, para poder identificar 

quais aspectos socioculturais obtiveram mais e menos mudanças, de acordo com cada aluno. 

Assim, através dessa mudança, pode-se citar quais tiveram mais relevância na prática do Voleibol 

no Projeto VivaVôlei. 

As maiores porcentagens, acima de 90%, sendo consideradas de maior relevância, foram 

Trabalho em Equipe e Saúde. 

A questão Trabalho em Equipe teve como resultado 90,62%. O estudo de Costa e Alves 

(2018) comprova que através do trabalho em equipe, pessoas se relacionam, fortalecem amizades 

e criam vínculos imediatos. Nos esportes coletivos como o Voleibol, esse fenômeno acontece nos 

primeiros minutos de um jogo. O trabalho em equipe representado no esporte coletivo não é 

seletivo, ele desenvolve habilidades e competências para além do aprendizado das regras e técnicas, 
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visa o desenvolvimento do indivíduo, gerando aprendizagens relacionadas à saúde, cidadania e 

cultura.  

A questão Saúde resultou em 93,75%. Segundo Lazzoli (1997), o exercício físico regular 

pode contribuir para a melhora da saúde. A prática regular de atividades físicas pode manter e 

aumentar as capacidades funcionais de quem pratica, além de preservar estruturas e retardar o 

processo de deterioração corporal. A prática do Vôlei faz com que o corpo trabalhe como um todo, 

melhora as capacidades físicas funcionais, cardiorrespiratórias e de fortalecimento, é exatamente 

benéfico à saúde (OLIVEIRA, 2015).  

Vários aspectos do questionário obtiveram um valor entre 78% a 89%, sendo eles também, 

importantes para a formação social dos alunos. Foram eles: Disciplina (87,50%), Convivência 

(87,50%), Organização (84,37%), Socialização (84,37%), Amizade (84,37%), Cooperação 

(84,37%), União (81,25%) e Respeito (78,12%). O estudo denominado “A prática esportiva como 

ferramenta educacional” de Sanches e Rubio (2011) traz em seus resultados a importância da 

amizade, da cooperação e do respeito no contexto esportivo. O trabalho de Fernandes e Graça 

(2014) mostra também a importância da convivência, da disciplina, união e socialização no esporte. 

Os autores Carvalho e Amaro (2017), além de citar esses mesmos aspectos como importantes, 

citam também, a organização como benefício do voleibol. 

Na Tabela 4, pode-se observar que as menores porcentagens de cada item do questionário 

foram “Melhora do Rendimento Escolar” e “Inclusão”.  

O item Melhora do Rendimento Escolar obteve 71,87%. A prática esportiva é muito 

importante para auxiliar na melhora do desempenho escolar. Vários estudos mostram que, além 

dos benefícios físicos, os exercícios geram alterações cerebrais. O cérebro é um órgão muito 

plástico e dinâmico e o esporte influencia nessa plasticidade neural (LOPES, 2015). O esporte 

aumenta a capacidade de raciocínio, memória, percepção, assim como estimula o rendimento 

escolar (EMER, s.d.). 

Mesmo tendo estudos que relatam que o esporte é importante para o desempenho escolar, 

nesse presente estudo, a melhora do rendimento escolar teve o resultado com uma das menores 

porcentagens. Justificando, de acordo com Lopez (2002), a qualidade da educação escolar depende 

do envolvimento da família. Envolve vários outros fatores também, como aspectos próprios do 

indivíduo ou do ambiente que o cerca. Essa disposição para aprender dependerá não somente do 

aluno, mas do contexto social, familiar e cultural no qual ele vive. 



30 

 

 
 

Na questão inclusão, teve como resultado 71,87%. O esporte é uma importante ferramenta 

para a inclusão social, possui um papel educativo muito grande, pois é para todos os gêneros, 

idades, etnias e classes sociais (FAVA, 2016). Essa inclusão pode acontecer através de projetos 

sociais, mas para isso, o profissional de Educação Física não deve focar apenas nos ensinamentos 

técnicos, mas dedicar a entender cada aluno. Às vezes o aluno está integrado ao grupo, mas não 

está incluído e para ser incluído, o profissional deve fazer com que sua participação seja ativa e de 

real importância para o aluno e para todo o ambiente (FAVA, 2016). 

Esse valor obtido no questionário para a questão Inclusão pode ter sido pelo fato de alguns 

alunos do projeto se sentirem integrados e não incluídos. Caso seja esse o fato, há a necessidade de 

os monitores/instrutores estarem sempre proporcionando atividades que gerem a inclusão social. 

Na Tabela 5, os resultados se dão pela soma da pontuação de cada item do questionário e, 

respectivamente, a sua porcentagem, sendo destacados o maior resultado e o menor. 
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Tabela 5 - Valores de soma e porcentagem de cada item do questionário dos ex-alunos do Projeto 

VivaVôlei. 

Ex-alunos Soma = Total 24 Porcentagem = 100% 

Trabalho em equipe 21 87,50% 

Respeito 20 83,33% 

Disciplina 21 87,50% 

Organização 17 70,83% 

Socialização 18 75% 

União 20 83,33% 

Amizade 22 91,66% 

Cooperação 16 66,66% 

Convivência 18 75% 

Inclusão 19 79,16% 

Melhora no rendimento 

escolar 17 70,83% 

Saúde 21 87,50% 

Média 19,16666667 79,86% 

Desvio Padrão 1,863389981 0,07764671954 

Fonte: Da autora (2020). 

 

O Gráfico 4 apresenta os valores de porcentagem de cada item do questionário dos ex-

alunos do Projeto VivaVôlei. 
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Gráfico 4 - Valores de porcentagem de cada item do questionário dos ex-alunos do Projeto 

VivaVôlei. 

 

Fonte: Da autora (2020). 

 

Na análise da Tabela 5, pode-se perceber que os ex-alunos tiveram uma percepção de 

mudança diferente dos alunos. Sendo a maior porcentagem, acima de 90%, Amizade (91,66%). 

A prática do Voleibol proporciona às crianças a oportunidade de estarem com seus amigos 

e fazerem novas amizades. E o estar com os amigos, fazer parte de um grupo ou fazer novas 

amizades tem um papel importantíssimo no desenvolvimento, tanto psicológico, quanto social, 

moral e ético de crianças e jovens (OLIVEIRA; SILVA FILHO; ELICKER, 2014). 

Ao observar a Tabela 5, identificamos os valores entre 70% a 89%, que são referentes aos 

aspectos Melhora no rendimento escolar (70,83%), Organização (70,83%) Socialização (75%), 

Convivência (75%), Inclusão (79,16%), Respeito (83,33%), União (83,33%,), Trabalho em equipe 

(87,50%), Disciplina (87,50%) e Saúde (87,50%). 

De acordo com Gonçalves et al. (2010) apud Oliveira, Silva Filho e Elicker (2014), os 

esportes coletivos fazem com que a criança aprenda a conviver, a trabalhar em grupo, a cooperar e 

a respeitar. E traz benefícios através da socialização. A disciplina e a organização são uns dos meios 
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mais propícios para a construção do conhecimento. O Voleibol traz benefícios à saúde, à amizade, 

à união, promove a inclusão social e melhora no rendimento escolar.  

Na Tabela 5, a menor porcentagem que obteve como resultado foi o item Cooperação 

(66,66%). Para Tani (1988) apud Ciriaco, Rocha e Garcia (2008), cooperação é um processo 

orientado para um objetivo, no qual implica no esforço consciente dos membros participantes. O 

resultado de menor porcentagem pode se justificar por alguns fatores, podendo ser que durante os 

treinos, alguns alunos podem ter se esforçado mais e outros menos para alcançar os mesmos 

objetivos, fazendo com que a cooperação se fizesse pouco presente. Outro fator a justificar, seria 

que em certos momentos do treino havia jogos competitivos, e segundo Freitas (2014), os jogos 

competitivos favorecem atitudes individualistas, egoístas e gananciosas. 

Na Tabela 5, analisamos também, como média da soma 19,16 e desvio padrão 1,86. A 

média da porcentagem foi 79,86% e desvio padrão 0,77. Burel (1989) apud Fernandes e Graça 

(2014) afirma que o esporte deve ser entendido como um fenômeno social e político, capaz de 

influenciar o conjunto de transformações culturais de uma sociedade. 

Pode-se observar mudanças, tanto nos alunos quanto nos ex-alunos, em relação aos aspectos 

sociais. Essas mudanças se dão, segundo Sartori (2003) apud Fernandes e Graça (2014), pelo fato 

de o projeto social causar um impacto no desenvolvimento do indivíduo. Não apenas 

conhecimentos e habilidades, mas envolve mudanças nas características pessoais.  
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7 CONCLUSÃO 

 

Atualmente, o esporte é considerado um dos maiores fenômenos sociais. 

O Voleibol tem inúmeros benefícios. Contribui no desenvolvimento físico, afetivo, social 

e cognitivo (MOSCARDE; ALVES; GRAGOL, 2013).  

Neste presente estudo, deve-se atentar aos resultados obtidos, a fim de que através deles, 

possa permitir uma intervenção mais pautada com o objetivo de melhorar todos os aspectos do 

questionário a serem trabalhados no projeto VivaVôlei. Essa intervenção se dará a partir do 

professor, que tem a responsabilidade no aprendizado do aluno; ele deve atuar como mediador do 

conhecimento, para que não seja trabalhado só o Voleibol de forma técnica, mas trabalhados 

também os benefícios sociais (MOSCARDE; ALVES; GRAGOL, 2013).  

Tratando-se da participação dos alunos e ex-alunos no Projeto VivaVôlei, conclui-se que o 

Voleibol pode ser considerado como uma ferramenta eficiente de intervenção psicossocial, 

emocional e moral dos participantes. Com isso, através dessas mudanças nos aspectos sociais da 

vida dos alunos e ex-alunos observadas nos resultados desse estudo, pode-se ressaltar que todos os 

aspectos abordados na pesquisa foram importantes na vida dos participantes do projeto.  

Este estudo traz benefícios à área da Educação Física, tanto para os profissionais quanto 

para os estudantes, para os alunos e ex-alunos do Projeto VivaVôlei e para os adolescentes e jovens 

em geral. Para os profissionais de Educação Física, pode se tornar benéfico como possível tema de 

estudo a ser realizado em tempos futuros, dentre outros. Para os estudantes e interessados no tema, 

como forma de conhecimento a ser estudado e pesquisado.  

Para os alunos e ex-alunos do projeto, poderá ser benéfico, de maneira que eles possam ver 

claramente como o voleibol é importante em suas vidas, fazendo com que estes alunos permaneçam 

na prática da modalidade. E para os adolescentes e jovens em geral, que através desse estudo 

possam conhecer melhor o voleibol e se interessar a praticá-lo, bem como entender a importância 

de uma prática esportiva regular. 

Este estudo poderá, também, auxiliar no crescimento da área da Educação Física, 

contribuindo para a área cientifica, se fazendo importante para o esporte educacional, onde mostra 

os valores e fatores sociais contribuintes para o desenvolvimento dos alunos e ex-alunos. No 

esporte recreativo e participativo, o estudo tem sua contribuição ao colaborar com que os alunos se 
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interessem e permaneçam em projetos esportivos sociais e que também, possam surgir novos 

alunos para a prática do voleibol (ou mesmo outro esporte) pelo prazer, bem-estar e entretenimento. 

O estudo apresentou alguns fatores limitantes que precisam ser revistos e melhor analisados 

em trabalhos futuros. Um deles foi a falta do contato pessoal com os alunos e ex-alunos para a 

aplicação do questionário, fato que poderia auxiliar em uma melhor instrução aos participantes. 

Também, devido ao contato ter sido somente por meios digitais (por causa do isolamento social da 

pandemia do coronavírus), muitos alunos e ex-alunos não responderam as mensagens e alguns não 

responderam o questionário. Outro fator limitante, e que pode ter influenciado na dinâmica da 

presente pesquisa, foi a escassez de estudos de Voleibol em projetos sociais, sobretudo, nas fontes 

pesquisadas na literatura nacional. 

Para a melhoria deste estudo, como sugestão para trabalhos futuros, caberá ao pesquisador 

ficar atento a esses fatores citados e buscar realizar a pesquisa de forma que tais fatores não sejam 

influenciadores para a obtenção de bons resultados. 
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ANEXO A - QUESTIONÁRIO: A importância do voleibol na vida de alunos e ex-alunos do 

Projeto VivaVolei 

 

Prezado(a) Senhor(a), você está sendo convidado (a) a participar da pesquisa de forma 

totalmente voluntária da Universidade Federal de Lavras. Será garantida durante todas as fases da 

pesquisa: sigilo, privacidade e acesso aos resultados. A pesquisa tem o objetivo de verificar a 

importância da prática do Voleibol na vida social de alunos e ex-alunos do Projeto VivaVolei. 

Por favor, responda as questões abaixo, considerando o que pode perceber de alteração nos 

aspectos socioculturais após o início da prática do Voleibol no Projeto VivaVôlei. 

*Obrigatório 

Nome Completo * 

Data de nascimento * 

Data: 

Trabalho em Equipe* 

o Concordo totalmente - Houve grande mudança. 

o Concordo em parte - Houve pequena mudança. 

o Discordo totalmente - Não observei mudança alguma 

Respeito* 

o Concordo totalmente - Houve grande mudança. 

o Concordo em parte - Houve pequena mudança. 

o Discordo totalmente - Não observei mudança alguma 

Disciplina* 

o Concordo totalmente - Houve grande mudança. 

o Concordo em parte - Houve pequena mudança. 

o Discordo totalmente - Não observei mudança alguma 

Organização* 

o Concordo totalmente - Houve grande mudança. 

o Concordo em parte - Houve pequena mudança. 

o Discordo totalmente - Não observei mudança alguma 

Socialização* 

o Concordo totalmente - Houve grande mudança. 
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o Concordo em parte - Houve pequena mudança. 

o Discordo totalmente - Não observei mudança alguma 

União* 

o Concordo totalmente - Houve grande mudança. 

o Concordo em parte - Houve pequena mudança. 

o Discordo totalmente - Não observei mudança alguma 

Amizade* 

o Concordo totalmente - Houve grande mudança. 

o Concordo em parte - Houve pequena mudança. 

o Discordo totalmente - Não observei mudança alguma 

Cooperação* 

o Concordo totalmente - Houve grande mudança. 

o Concordo em parte - Houve pequena mudança. 

o Discordo totalmente - Não observei mudança alguma 

Convivência* 

o Concordo totalmente - Houve grande mudança. 

o Concordo em parte - Houve pequena mudança. 

o Discordo totalmente - Não observei mudança alguma 

Inclusão* 

o Concordo totalmente - Houve grande mudança. 

o Concordo em parte - Houve pequena mudança. 

o Discordo totalmente - Não observei mudança alguma 

Melhora rendimento escolar* 

o Concordo totalmente - Houve grande mudança 

o Concordo em parte - Houve pequena mudança. 

o Discordo totalmente - Não observei mudança alguma 

Saúde* 

o Concordo totalmente - Houve grande mudança. 

o Concordo em parte - Houve pequena mudança. 

o Discordo totalmente - Não observei mudança alguma 


